
Estamos fazendo este estudo focado no mês da mulher, com a�vidades nas sedes e 
refle�ndo sobre a importância dos direitos iguais. Para tudo isso ficar mais intenso é 
importante fazermos algumas tarefas ao longo das semanas e apresentar ao 
educador. Listamos algumas abaixo para serem feitas:



 A luta das mulheres por emancipação é an�ga, já no século XIX elas se organizavam para 
combater as diferentes formas de opressão a que estavam subme�das, mesmo enfrentando 
muitas barreiras para se afirmar.
 A par�r dos anos 1960, a situação da mulher brasileira acompanhou o processo de 
industrialização e urbanização pelo qual o país passou desde a Segunda Guerra Mundial, 
mudança também influenciada pelos ventos do movimento feminista, que tomava força em 
outras partes do mundo.
 A tradição patriarcal e machista da sociedade brasileira foi defrontada nessa época com 
questões referentes às mulheres: o direito ao estudo, ao trabalho, à par�cipação polí�ca, ao uso 
de contracep�vos. Ou seja, a busca por direitos individuais e cole�vos que lhes garan�ssem a 
condição de cidadania plena.
 Para os mais conservadores, as mulheres deveriam cuidar apenas do espaço privado, da 
educação dos filhos, da ordem domés�ca de trabalhos manuais e deveriam cuidar de sua honra 
ves�ndo-se adequadamente, sabendo se comportar com recato. No entanto, na classe operária 
as mulheres já estavam trabalhando nas fábricas têxteis ou trabalhando como empregadas 
domés�cas, entre outras ocupações; e há muito tempo algumas de classe média trabalhavam 
como professoras, enfermeiras, secretárias, ainda que não fosse de forma con�nua.
 Nas famílias da classe média brasileira, desde meados dos anos 1960, as mulheres jovens 
ingressavam cada vez mais nas universidades, recebendo influência das mudanças 
comportamentais que abalavam a juventude na Europa e nos EUA. Nesses países, as mulheres 
começaram a romper com tabus, queriam ser mais do que “reprodutoras” e mães assexuadas. 
Além de lutarem para serem protagonistas na vida polí�ca, as mulheres passaram a lutar para ter 
direitos sobre o próprio corpo – incluindo-se aí o direito ao prazer sexual – e pela igualdade civil 
e respeito intelectual.
 As mulheres não se contentavam apenas com o direito ao voto, conquistado a duras 
penas, mas queriam romper com os padrões rígidos impostos pela sociedade patriarcal, para isso 
lutavam pelo direito de interrupção da gravidez, pela liberdade sexual, contra a violência sexista, 
por seu direito ao trabalho e pela afirmação no mundo público como cidadãs. A pílula 
an�concepcional colocou em questão a maternidade como des�no obrigatório permi�ndo às 
mulheres desvincular a pra�ca de sua sexualidade à gravidez. A par�r dos anos 1960, o mundo 
público, familiar e privado não seria mais o mesmo, ainda que a igualdade entre homens e 
mulheres seja até hoje uma árdua batalha.
No Brasil, essas manifestações �veram mais impacto a par�r da virada para os anos 1970. Um 
dos símbolos da mulher liberada foi a atriz Leila Diniz. Ela fumava, usava ves�dos curtos e era 
extrover�da e irreverente. Sua foto na praia, grávida e com um minúsculo biquíni, é um dos 
ícones da nova mulher brasileira que emergia naquele momento e que deu muito o que falar. Até 
então, a mulher grávida não mostrava sua barriga em público.

1) Ninguém deve ser discriminado por ser menina ou ser menino, 
do mesmo modo que por questões de raça ou classe social. 
Todas as pessoas merecem respeito.
2) Meninas e meninos têm os mesmos direitos. Em casa, na 
escola, na quadra, em qualquer lugar.
3) Não existem brinquedos de menino e brinquedos de menina, 
assim como não existem coisas de menino e de menina. Todo 
mundo pode brincar do que goste, e isso ajuda as crianças a se 
desenvolver plenamente.
4) Tanto as meninas quanto os meninos precisam de cuidados. E 
cuidar –  da casa, das crianças, dos animais, por exemplo – é algo 
para todas as pessoas.
5) Meninas e meninos têm o direito de expressar seus 
sen�mentos livremente. Inclusive chorando.
6) Meninos e meninas têm direitos iguais de usar os espaços 
públicos, de expressar seus desejos e opiniões.
7) Ninguém tem o direito de tocar o corpo delas sem 
autorização. Cada criança é dona de seu próprio corpo e precisa 
ter autonomia sobre ele.
8) O machismo é ruim para as meninas e para os meninos 
também, pois restringe a liberdade e o potencial das pessoas.



Os movimentos de ques�onamento à ditadura e o feminismo emergiram em 
um contexto onde não havia igualdade jurídica nem formal entre homens e 
mulheres. Se por um lado a pílula an�concepcional revolucionou a vida de 
muitas mulheres, ao mesmo tempo, em função do alto número de filhos nas 
classes populares, a ditadura militar sustentou uma campanha de controle de 
natalidade, com esterilização em massas, e ausência de informações sobre 
métodos contracep�vos, negando às mulheres o poder de decidir sobre qual 
método preferiam.  O Código Civil da época colocava as mulheres em uma 
posição de cidadãs de segunda categoria e dava aos maridos e pais poderes 
de decisão sobre elas. Por exemplo, para trabalharem fora de casa careciam 
do consen�mento de um dos dois.
Mesmo assim a par�cipação das mulheres nas a�vidades econômicas 
cresceu e se diversificou.  Em 1976 aproximadamente 30% das mulheres já 
eram parte da população economicamente a�va, contudo entre os homens 
esse numero chegava a 74.1%. Os postos mais valorizados no mercado de 
trabalho eram sempre masculinos e o espaço de projeção social e polí�ca era 
exclusivamente dos homens.
No campo as condições das mulheres não eram melhores. O aumento da 
pobreza rural levou milhões de pessoas a migrarem em direção às cidades. 
Em 1950 somente 13.3% da população vivia nas cidades, nos anos 1970 essa 
proporção pra�camente se inverte e a população que vivia e trabalhava no 
campo passou a representar somente 27,8% do total. As mulheres do campo 
foram excluídas de um conjunto de polí�cas implementadas na época, já que 
não eram consideradas produtoras e nem reconhecidas como chefes de 
família e, portanto, responsáveis pelo sustento familiar. As mulheres solteiras, 
mesmo que chefes de família, não �nham acesso à terra, e as que ficavam 
viúvas perdiam o direito de uso da terra.
O crescimento da par�cipação das mulheres no mercado de trabalho convivia 
com uma visão de que essa presença era uma “exceção”, que sua renda era 
complementar já que o sustento do lar ainda era garan�do pelos homens. 
Isso serviu para jus�ficar as condições de trabalho ruins, a desigualdade 
salarial, e a ausência de creches. Na segunda metade dos anos 1960 e ao 
longo da década de 1970, justamente quando o Brasil vivia um contexto 
polí�co autoritário, as mulheres passaram a lutar cada vez mais por seus 
direitos e pela igualdade entre os sexos.

Carolina Maria de Jesus começou a ficar famosa em 1958. 
Trechos do diário da catadora de papel, que vivia na favela do 
Canindé, em São Paulo, foram publicados no jornal A Noite.
Ela �nha cadernos com romances e poemas, que começou a 
escrever na infância, em Sacramento, Minas Gerais. Carolina só 
estudou dois anos, o suficiente para criar uma paixão.

“Ela, desde pequena, assumiu esta coisa da escrita e da leitura, então ela vivia lendo”, 
contou Tom Faria, escritor e biógrafo da Carolina Maria de Jesus.
O primeiro livro, Quarto de Despejo, foi um sucesso. A escritora vendeu cerca de 3 milhões 
de livros, em 16 idiomas. Ela viajou pelo país e atraiu mul�dões. No Centro do Rio, a rua da 
livraria teve que ser fechada na noite de autógrafos, e Carolina conquistou mais fãs.
Como Clarice Lispector... a filha de Carolina lembra do encontro.
"Quando ela chega perto de Clarice Lispector ela fala: 'você é uma grande escritora.' E 
Clarice Lispector responde: 'não, a grande escritora aqui é você, Carolina Maria de Jesus! 
Porque você escreve a realidade", contou Vera Eunice de Jesus.

Filha de um lavrador e de uma lavadeira, desde criança Ruth sonhava em ser atriz. “Eu era 
apaixonada por cinema. Queria ser atriz, mas naquela época não �nha atores negros, e 
muita gente ria de mim: ‘Imagina, ela quer ser ar�sta! Não tem ar�sta preto’. Eu ficava 
meio chateada, mas sabia que ia fazer; como, não sabia", declarou a atriz no site Memória 
Globo. Com mais de 70 anos dedicados à dramaturgia, Ruth de Souza é 
ícone de várias gerações de atores. Ela foi pioneira ao longo de 
sua carreira: foi a primeira atriz negra a se apresentar no Theatro 
Municipal do Rio e a construir carreira na dramaturgia. Foi 
também a primeira brasileira indicada a um prêmio 
internacional de cinema – no Fes�val de Veneza de 1954.
Na televisão, foi uma das pioneiras. Passou pela TV Tupi, pela 
Record, TV Excelsior e, em 1968, Ruth de Souza foi contratada 
pela Globo para atuar na novela "Passo dos ventos", onde 
interpretou a mãe de santo Tuiá, uma mulher sábia cujos 



 A Lei 11.340/06, conhecida com Lei Maria da Penha, ganhou este 
nome em homenagem à Maria da Penha Maia Fernandes, que por vinte anos 
lutou para ver seu agressor preso.
 Maria da Penha é biofarmacêu�ca cearense, e foi casada com o 
professor universitário Marco Antonio Herredia Viveros. Em 1983 ela sofreu 
a primeira tenta�va de assassinato, quando levou um �ro nas costas 
enquanto dormia. Viveros foi encontrado na cozinha, gr�tando por socorro, 
alegando que �nham sido atacados por assaltantes. Desta primeira tenta�va, 
Maria da Penha saiu paraplégica A segunda tenta�va de homicídio aconteceu 
meses depois, quando Viveros empurrou Maria da Penha da cadeira de rodas 
e tentou eletrocuta-la no chuveiro.
 Apesar da inves�gação ter começado em junho do mesmo ano, a 
denúncia só foi apresentada ao Ministério Público Estadual em setembro do 
ano seguinte e o primeiro julgamento só aconteceu 8 anos após os crimes. 
Em 1991, os advogados de Viveros conseguiram anular o julgamento. Já em 
1996, Viveros foi julgado culpado e condenado há dez anos de reclusão mas 
conseguiu recorrer.
 Mesmo após 15 anos de luta e pressões internacionais, a jus�ça 
brasileira ainda não havia dado decisão ao caso, nem jus�fica�va para a 
demora. Com a ajuda de ONGs, Maria da Penha conseguiu enviar o caso para 
a Comissão Interamericana de Direitos Humanos (OEA), que, pela primeira 
vez, acatou uma denúncia de violência domés�ca. Viveiro só foi preso em 
2002, para cumprir apenas dois anos de prisão.
 O processo da OEA também condenou o Brasil por negligência e 
omissão em relação à violência domés�ca. Uma das punições foi a 
recomendações para que fosse criada uma legislação adequada a esse �po 
de violência. E esta foi a semen�nha para a criação da lei. Um conjunto de 
en�dades então reuniu-se para definir um an�-projeto de lei definindo 
formas de violência domés�ca e familiar contra as mulheres e estabelecendo 
mecanismos para prevenir e reduzir este �po de violência, como também 
prestar assistência às ví�mas.

Este espaço é para você criar: uma poesia, uma música, um pequeno texto 
que fale sobre direitos iguais. Fortaleça a sua cria�vidade.


